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INTRODUÇÃO  
A osteoartrite é uma afecção articular que acomete os equinos, apresentando 
progressão lenta que se deve a várias causas relacionadas a exercícios físicos 
(MARINHO e OLIVEIRA 2018). Essa doença é manifestada através de claudicação 
leve, sendo ela uni ou bilateral. Sua progressão é leve e podem variar de grau 
moderado a intenso (GARCIA et al., 2009). O diagnóstico pode ser realizado através 
do auxílio de imagens de ultrassonografia, radiografia e artroscopia, possibilitando 
identificar as áreas de lesões (STASHAK, 2018). O Tratamento baseia-se no 
repouso do animal, identificação da causa primaria quando não suficiente é indicado 
o uso de antiinflamatórios não esteroidais, corticosteroides, plasma rico em 
plaquetas, artroscopia, administração de soro autólogo condicionado (IRAP) e 
quando o tratamento conservativo não se tornar capaz de obter melhora significativa 
é indicada a técnica por artrodese (OLIVEIRA et al,. 2015 e YAMADA et al,. 2012). A 
doença não apresenta cura definitiva, as terapias indicadas fornecem melhor bem 
estar animal e qualidade de vida, já que as lesões e todo processo inflamatório 
fornece muita dor (OLIVEIRA et al,. 2015). 
 
METODOLOGIA  
A pesquisa foi realizada em diversas bases de dados, por meio de artigos científicos 
de relevância da plataforma Google acadêmico e livros da área. Para a pesquisa, 
foram utilizados termos referentes à área de doenças ortopédicas em equinos, e as 
palavras-chave utilizadas foram: osteoartrite, claudicação, tratamento, equinos. A 
pesquisa resultou num total 994 artigos, sendo 10 destes selecionados para o 
desenvolvimento da pesquisa.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A osteoartrite é uma doença crônica e multifatorial, que gera incapacidade funcional 
gradativa. Também conhecida como osteoartrose, é caracterizada por dor articular, 
inflamação, efusão sinovial, movimento limitado, diminuição da amplitude, 
neoformaçãoóssea e prorifleração sinovial (COIMBRA, et al 2002). Essa afecção 
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pode ser classificada em 3 tipos, sendo eles a tipo 1 que ocoore associação de 
capsulitie traumatica e sinovite sem apresentar lesões em nivel de cartilagem e 
tecidos moles, o que difere da tipo 2, que esta relacionada a lesões de cartilagem, 
junto com ligamentos e osso subcondral. Tipo 3 esta associada a osteoartrite pós 
trauma, na qual deterioriza gradualmente a cartilgaem articular seguida de 
alterações ósseas e de tecidos moles(OLIVEIRA et al, 2015). Como fatores 
predisponentes podemos citar o trauma direto agudo ou crônico, esforço repetitivo, 
sepse neonatal e juvenil, realizar atividades em terrenos impróprios, casqueamento 
irregular, subluxaçoes, luxaçoes ou entorces (MOREIRA et al,. 2012) A principal 
aparição clínica é a claudicação de lenta progressão, que pode ser unilateral ou 
bilateral. Nas articulações se encontra diminuição da amplitude de movimento, 
efusão articular, inflamação, aumento de volume do local da lesão, o animal 
apresenta reluntância ao movimento e tende a se manter deitado mais do que o 
comum (MARINHO e OLIVEIRA, 2018) O diagnóstico é realizado com o auxilio do 
exame radiográfico com a idenficação de esclerose no osso subcondral, espaço 
articular encapsulado ou diminuido, ostéofitos, colapso e deformidade do espaço 
articular (STASHAK,. 2018). A ultrassonografia é eficiente quando ocorre alterações 
em tecidos moles e superfícies articulares e para a identificação de osteófitos e 
identificação da fase inicial da doença ela se torna muito eficiente (RASERA, et al 

2007). A artroscopia é utilizada tanto para diagnostico quanto tratamento, na qual 
possibilita a detecção da lesão na fase incial e a nível cartilaginoso e de membrana 
sinovial (ROCHA, et al., 2018). O tratamento é baseado em identificar a causa 
primaria e restringir de realizar tais atividades.O objetivo é prevenir a perda 
significativa da cartilagem, diminuir o desconforto, retadar as alterações 
deteriorantes e reconstruir pontos afetados para que o animal volte a sua atividade 
normal. (MIYAZAMA et al,. 2005). Caso não apresente melhora é recomendado 
repouso, fisioterapia uso de antinflamatórios não esteroidaias como o fenilbultazona 
que apresenta grande ação a nivel músculo-esquelético, ele é administrado 
intravenoso na dose de 4,4 ml/kg durante 3 dias, SID (OLIVEIRA, et al., 2015). O 
uso de corticosteroides intra-articular é um dos metodos mais eficientes para se 
tratar a doença como o uso de metilpredinisolona, betametasona e triamcinolona 
(ROCHA, et al,. 2008). Plasma rico em plaquetas (PRP), também é indicado, já que 
le possui ação angiogênica, mitogênica, quimiotáxica, analgésica e anti-inflamatória 
(YAMADA et al,. 2012).O soro autólogo condicionado (IRAP) é um dos principais 
hemoderivados inibidores de interleucina 1, que é a principal citocina pró-
inflamatória encontrada na articulação (OLIVEIRA et al,. 2015) Quando as terapias 
conservativas não são suficientes é indicado a técnica de artrodese que proporciona 
boas opções para manter a função do animal e seu bem estar (LATORRE e ZOPPA, 
2013). Essa afecção é de evolução complexa e que não ocorre cura definitiva, o 
proagnóstico se torna favorável quando o animal é diagnosticado no inicio da 
doença (OLIVEIRA et al,. 2015). 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
De acordo com o estudo realizado essa doença é de evolução e caráter complexo, 
na qual impossibilita cura definitiva, diversos são as técnicas terapêuticas para 
promover bem-estar e qualidade de vida ao animal. O clinico deve se atentar as 
causas primaria e abolir das atividades rotineiras que o animal pratica, assim o 
prognóstico será favorável para que possa estender a vida útil do animal. 
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